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S I N E R G I S M O    M E D I C I N A - C O N S C I E N C I O F I L I A  

( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O sinergismo Medicina-conscienciofilia é a dinamização evolutiva através 

do exercício da profissão médica associada ao interesse e à valorização multidimensional e ho-

lossomática das consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo sinergismo vem do idioma Francês, synergisme, de synergie, “ação 
coordenada de vários orgãos”, e este do idioma Grego, synergia, “cooperação; ajuda”. Surgiu no 
Século XX. A palavra Medicina provém do idioma Latim, medicina, “Arte de curar; Medicina; 
medicamento; remédio”. Apareceu no Século XV. O vocábulo consciência procede do mesmo 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciencia; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 
Século XIII. O elemento de composição filia deriva do idioma Grego, philos, “amigo; querido; 
queredor; agradável; que agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Sinergismo profissão médica–altruísmo. 2.  Sinergismo Medicina– 
–gostar de gente. 3.  Medicina Consciencial. 4.  Antropofilia médica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo Medicina: 
Aeromedicina; Biomedicina; Geomedicina; Holomedicina; medicinal; medicinar; medicineiro; 
medicines; medicinofilia; Medicinologia; medicinoteca; Nanomedicina; Paramedicina; retrome-
dicina; Telemedicina. 

Neologia. As 3 expressões compostas sinergismo Medicina-conscienciofilia, sinergismo 
inato Medicina-conscienciofilia e sinergismo planejado Medicina-conscienciofilia são neologis-

mos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Sinergismo Medicina-biofilia. 2.  Sinergismo patológico charlata-
nismo-egoísmo. 3.  Binômio Medicina-misantropia. 

Estrangeirismologia: o primum non nocere; o front da assistência; o rapport intercons-

ciencial; o curriculum vitae assistencial; a open mind do assistente; a valorização do background 
vivencial do assistido; a sofisticação do know-how interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 
Citaciologia: – É  muito mais importante saber que tipo de paciente tem a doença do 

que o tipo de doença que a pessoa tem (William Osler, 1849–1919). 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene da home-

ostasia; a estruturação pensênica no raciocínio clínico; o ato de pensar bem dos outros criando  

holopensene pessoal homeostático; o holopensene da autoprofilaxia; os interaciopensenes; a inte-

raciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopenseni-

dade; os autopensenes focados no assistido; a autopensenização interassistencial. 

 
Fatologia: o acolhimento interassistencial; a despreconceituação; o peito aberto; a acei-

tação do outro como primeiro passo para ajudá-lo a melhorar; a abertura para ser assistido quando 

na condição de interassistente; a empatia; o heterorrespeito; o paciente difícil sendo o mais neces-

sitado de auxílio e exigindo mais habilidades assistenciais; o médico aprendendo com o paciente; 

as histórias de vida educativas auscultadas no consultório; o apoio ao cuidador; o tempo disponí-

vel para o atendimento; o local de poder do médico; o ambiente maceteado para a assistência;  

o ambiente acolhedor; o gancho assistencial; a mecanização e impessoalização da Medicina;  
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o médico enquanto remédio; a medicalização da Medicina; a tecnificação da Medicina;  

a qualificação da relação médico-paciente; as interferências na relação médico-paciente; o exame 

físico como fator de aproximação entre médico e paciente; a consulta olho no olho; a importância 

do engajamento do paciente na melhora da própria saúde; a descensão cosmoética; a Medicina  

à beira do leito; o aprendizado para o médico quando paciente; o macrossoma; o fato de alguns 

pacientes desejarem a reprimenda do médico; a falibilidade médica; os sintomas psicossomáticos; 

as psicoterapias; o histrionismo ao modo de ferramenta médica; a cura pela palavra; a autocura 

sendo a única cura real. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo de fun-

ção; a intuição extrafísica; a telepatia; o amparo do assistido; o ato incomum praticado em conse-

quência à inspiração extrafísica; a instalação de campo energético na sala de atendimento; as 

energias curativas; a desassim entre e após os atendimentos; a sinalética energética e parapsíquica 

mapeada em consultório; as sincronicidades parapsíquicas ocorridas em serviço congruentes com 

o tema de pesquisa e a especialidade da autoproéxis; o ato de colocar a lista de pacientes na tene-

pes; a ofiex ao modo de hospital extrafísico; o desassédio durante a consulta médica; a busca da 

vivência da megafraternidade; as intuições extrafísicas sobre a etiologia das patologias de deter-

minado paciente; as retrovidas na profissão médica predispondo maior desenvoltura na existência 

atual; o médico na vida pregressa amparando outros médicos após a dessoma; o médico se capaci-

tando para a recepção extrafísica das consciexes recém dessomadas; a tenepes do médico auxili-

ando na dessoma do paciente; a relação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) com a profissão atual; 

os reencontros multisseculares no consultório médico; o parafato de todos sermos, a rigor, consci-

exes; os retrossomas; as retrogenéticas; as retrodoenças. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Medicina-conscienciofilia; o sinergismo Medicina Oci-

dental–Medicina Tradicional Chinesa (MTC); o sinergismo tenepes-Medicina; o sinergismo em-
patia–conhecimento técnico; o sinergismo patológico consciência doente–soma doente. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o menos do-
ente assistir o mais doente; o princípio da evolução consciencial; o princípio de não assacar aos 
outros a responsabilidade pela saúde pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do médico; o código de ética médi-
ca ao modo de código grupal de Cosmoética (CGC) esboçante. 

Teoriologia: a teoria da evolução grupal das consciências; a teoria de retrodessoma po-
der influenciar o novo soma. 

Tecnologia: as técnicas de anamnese; as técnicas de observação; a técnica da assi-
milação simpática; a técnica do acoplamento áurico; a técnica de assimilação de trafores;  
a técnica da recin; a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: a aplicação da conscienciofilia no Apoio a Voluntários e Alunos 

(AVA); o trabalho médico voluntário na Socin; o voluntariado na função de médico durante os 

cursos da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 
conscienciológico da sinalética energética parapsíquica; o laboratório conscienciológico do EV; 
o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cons-
cienciometria; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito das reuniões clínicas interdisciplinares na maximização do trata-
mento; o efeito placebo; o efeito Hawthorne; o efeito dos autopensenes na saúde somática;  
o efeito do acolhimento no processo terapêutico; o efeito na abordagem clínica quando se olha  
o paciente sendo consciência multidimensional; o efeito do entendimento do paradigma conscien-
cial no trabalho diuturno. 
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Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do aprendizado na interação consciencial; 
as neossinapses necessárias para as reciclagens referentes aos cuidados com o soma. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-
frentamento-autossuperação; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) interferindo na saúde somá-
tica. 

Enumerologia: o sinergismo Medicina-altruísmo; o sinergismo Medicina-beneficência; 
o sinergismo Medicina-benignidade; o sinergismo Medicina-humanitarismo; o sinergismo Medi-
cina-generosidade; o sinergismo Medicina-fraternidade; o sinergismo Medicina-conscienciali-
dade. 

Binomiologia: o binômio assim-desassim; o binômio assim-heterodiagnóstico; o binô-
mio tares-conscienciofilia; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio 
genética-paragenética; o binômio admiração-discordância; o binômio linguagem verbal–lingua-
gem não verbal. 

Interaciologia: a interação médico-paciente; a interação médico generalista–médico es-
pecialista; a interação amparador de função–amparador do assistido. 

Crescendologia: o crescendo planeta-hospital–planeta-escola. 
Trinomiologia: o trinômio pessoa certa–lugar certo–atitude certa. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-heteropesquisa-heterodiag-
nóstico; o polinômio interassistencial acolhimento–orientação–encaminhamento–follow-up. 

Antagonismologia: o antagonismo altruísmo / egoísmo; o antagonismo saúde / doença. 

Paradoxologia: o paradoxo evidente na condição do médico misantropo; o paradoxo do 
paciente desassediando o ambiente; o paradoxo da especialidade médica generalista; o parado-
xo de a profilaxia ser a melhor terapêutica; o paradoxo de o sistema público necessitar de pro-
grama específico para humanização do atendimento em saúde; o paradoxo consciência eterna– 
–soma perecível; o paradoxo de ao entender o outro aprendermos mais sobre nós mesmos. 

Politicologia: as políticas públicas de saúde. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a reciclofilia; a sociofilia; a interassistenciofilia; 

a antropofilia; a fraternofilia. 
Sindromologia: a profilaxia da síndrome de burnout; o fraternismo anulando a síndro-

me do jaleco branco; a superação da síndrome do ph.deus; o descarte da síndrome do ansiosismo; 
a experiência descortinando a síndrome da apriorismose; a evitação da síndrome do salto alto;  
a síndrome do autismo prejudicando a relação médico-paciente. 

Mitologia: o mito do remédio milagroso; o mito do remédio resolver tudo; o mito do 
remédio dispensar a reciclagem pessoal; o mito do médico saber tudo; o mito da superioridade 
do assistente; o mito da pílula da felicidade; o mito da verdade absoluta. 

Holotecologia: a assistencioteca; a ciencioteca; a coerencioteca; a comunicoteca;  

a conscienciometroteca; a consciencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a convivioteca; a medi-

cinoteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Medicina; a Medicina de Família e Co-

munidade; a Acupuntura; a Homeopatia; a Psiquiatria; a Consciencioterapia; a Exemplologia;  

a Desassediologia; a Pararreurbanologia; a Conscienciometrologia; a Conviviologia; a Grupocar-

mologia; a Somatologia; a Macrossomatologia; a Parageneticologia; a Retrossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser interassis-

tencial; o ser desperto; a equipe multiprofissional. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o assistido; o paciente; o evoluciente; o assisten-

te; o intermissivista; o tenepessista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o comunicólogo; o conviviólogo; o proexólogo; o reeducador; o exemplarista; o cuidador;  

o voluntário; o parapercepciologista; o acoplamentista; o epicon; o ofiexista;  o médico; o médico 
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especialista; o médico generalista; o profissional da saúde; o amparador de função; o amparador 

do(a) assistido(a); o amparador do(a) assistente. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a assistida; a paciente; a evoluciente; a assistente; 

a intermissivista; a tenepessista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a comunicóloga; a convivióloga; a proexóloga; a reeducadora; a exemplarista; a cuidadora;  

a voluntária; a parapercepciologista; a acoplamentista;  a epicon; a ofiexista;  a médica; a médica 

especialista; a médica generalista; a profissional da saúde; a amparadora de função; a amparadora 

do(a) assistido(a); a amparadora do(a) assistente. 

 
Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens exemplarissimus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 
sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens curator; o Homo sapiens energovibrator; o Homo 
sapiens tenepessista; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: sinergismo inato Medicina-conscienciofilia = aquele aplicado esponta-

neamente pela conscin médica; sinergismo planejado Medicina-conscienciofilia = aquele aplica-

do de maneira lúcida e programada pela conscin médica. 

 
Culturologia: a cultura da interassistência. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sinergismo Medicina-conscienciofilia, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  comunitário  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciatra:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
09.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Pergunta  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  compreensão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

15.  Vínculo  terapêutico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

A  PRÁTICA  DA  MEDICINA  É  MEGAOPORTUNIDADE  PARA  

O  APRIMORAMENTO  INTERASSISTENCIAL  INTRAFÍSICO,  
PRINCIPALMENTE  QUANDO  POTENCIALIZADA  ATRAVÉS 
DA  VALORIZAÇÃO  DA  CONSCIENCIALIDADE  DO  OUTRO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a qualidade e a extensão do próprio 

interesse pelas outras consciências? A Interassistenciologia já é palavra de uso corrente no voca-

bulário profissional pessoal? 

 

L. E. 


